
o fungo cresce, desenvolvendo-se em
direção ao xilema (sistema vascular da
planta), o que causaseu escurecimento.

Nessa fase aparecem o amareleci-
mento das folhas, a murcha parcial da
planta nas horas mais quentes do dia e
a sua recuperação durante a noite. To-
davia, com o avanço da infecção, as fo-
lhas tornam-se progressivamente ama-
reladas, com seca e perda das folhas que
caem. A murcha se torna irreversível e
a planta morre.

O pesquisador informa que as plan-
tas também podem ter redução do
crescimento, e a severidade da mur-
cha de Fusarium é agravada com a pre-
sença dos nematoides Me/oidogyne spp.
e Pratylenchus spp., respectivamente
causadores de galhas e de lesões nas
raízes.

Junto ao colo das plantas com mur-
cha em estágio mais avançado, forma-se
uma massa de esporos bem claros, que
indica a formação de esporos do F.oxys-
porum f.sp. phaseoli. No campo, esse si-
nal do patógeno é importante para auxi-
liar no diagnóstico da doença e separá-Ia
da murcha de Curtobacterium.

ALERTA PARA O
FUSARIUM NO FEIJOEIRO

A murcha de fusarium vem se tornando importante em
algumas regiões do país devido ao cultivo sucessivo do
feijoeiro e à pouca atenção aos métodos de controle

preventivos. As principais medidas de controle da doença
são o uso de cultivares resistentes, as práticas culturais

e os fungicidas em tratamento de sementes, para evitar a
entrada do patógeno na área

Oagente causal da murcha de Fu-
sarium pode inviabilizar o plan-
tio de variedades suscetíveis de

feijão em áreasaltamente infestadas.Essa
espécie de Fusarium sobrevive por um
período indefinido no solo, por vários
anos, e é praticamente impossível de ser
erradicada.

Os prejuízos podem variar bastan-
te, conforme a infestação da área, sendo
quase imperceptíveis quando a doença
surge em pequenas reboleiras. Porém,
conforme o fungo vai sendo disper-
so pela área com sementes infestadas,
trânsito de máquinas agrícolas, chuvas
ou água de irrigação, movimentação e
compactação do solo e plantio de varie-

dades suscetíveis, pode haver perdas se-
veras, atingindo até 70% do rendimen-
to da cultura.

Além dos prejuízos diretos de re-
dução da produtividade, há a perda de
qualidade dos grãos que, por sua vez,
não atingem o tamanho e o peso es-
perados.

Sintomas

Murillo Lobo Junior, pesquisador da
Embrapa Arroz e Feijão, relata que os
primeiros sintomas ocorrem com a in-
vasão das raízes das plantas pelo pató-
geno, e, na sua fase inicial, são difíceis
de serem percebidos. Posteriormente,



Prevenção rar o solo é o plantio de espécies de co-
bertura que funcionem como fontes de
matéria orgânica e que ajudem na des-
compactação do solo, tais como bra-
quiárias e milheto.

As leguminosas devem ser usadas
com cuidado, pois, apesar de apresen-
tarem sintoma de murcha causado por
F. oxysporum f.sp. phaseoli, podem hos-
pedar esse patógeno nas suas raízes, fa-
cilitando a sobrevivência e multiplica-
ção dele.

Outras práticas que também favo-
reçam a formação de um bom estan-
de e enraizamento mais profundo da
cultura também devem ser implanta-
das, pois tornam mais difícil a infecção
das plantas.

Segundo Murillo Lobo Junior, a prin-
cipal forma de controle da murcha de
Fusarium é o uso de cultivares resisten-
tes. "Há também outras formas impor-
tantes de manejo da doença, por meio
de práticas culturais. As sementes de-
vem ser sadias e tratadas, mesmo para
plantio em áreas infestadas, para evi-
tar a reintrodução do patógeno e faci-
litar a formação de estande", enumera.

Os cuidados com a área de plan-
tio também são igualmente importan-
tes, pois solos compactados, com dre-
nagem ruim e histórico de ataque de
nematoides, favorecem a ocorrência da
murcha. Uma boa opção para melho-

A principal forma de controle da murcha de
Fusarium é o uso de cultivares resistentes

Medidas curativas

Não há medidas curativas que sejam
eficientes para o controle da murcha de
Fusarium. Segundo Murillo Lobo Junior,
geralmente os sintomas de murcha apa-
recem após o florescimento, durante a
fase de enchimento de vagens, quan-
do já é tarde demais para tentar frear
o avanço da doença. Acertos no mane-
jo da irrigação ou alguma adubação su-
plementar podem reduzir parcialmente
o avanço da doença, mas não há garan-
tia de sua eficiência.

Genética

A resistência genética é eficiente no
controle da murcha de Fusarium. No
entanto, é preciso saber que o pató-
geno possui pelo menos cinco raças, e
a resistência pode ser específica a uma
ou mais dessas raças.

Uma melhor orientação pode ser
providenciada pela Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (EMBRA-
PA), por universidades e instituições
estaduais de pesquisa que, ao recebe-
rem amostras para identificação, fazem
o isolamento, o cultivo e a inoculação
desse patógeno em variedades chama-
das de "diferenciadoras".

Conforme a reação dos cultivares
diferenciadores à amostra, o pesquisa-
dor da Embrapa afirma que é possível
recomendar as variedades resistentes
à raça que for encontrada.·


